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Enterprise Guide 2.0, com a ajuda de aplicativos especialmente desenvolvidos
para esse tipo de estudo, no âmbito do “Projeto Perfil” (CTPETRO/FINEP/
PETROBRAS/UFRJ). A geração da regra discriminante em que se baseia
esse modelo inclui as etapas de calibração e validação, envolvendo técnicas
estatísticas multivariadas de análise discriminante e de agrupamentos. Uma
vez validada, a regra foi aplicada aos dados de perfis, para gerar os eletrofácies.
Assim que o modelo de eletrofácies foi concluído, pode-se construir o modelo
tridimensional do Campo de Namorado, Bacia de Campos, utilizando-se o
software GOCAD. Como resultado foram mapeados cinco topos de camadas
e três falhas deste campo petrolífero. Estas superfícies foram arquivadas sob
forma digital, estando disponíveis para etapas subseqüentes da modelagem
numérica de reservatório.
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Resumo:
A bacia de Volta Redonda, situada no sul do Estado do Rio de Janeiro e
inserida no segmento central do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB),
foi estudada nesta dissertação com o objetivo de realizar uma análise faciológica
dos sistemas aluviais paleogênicos/neogênicos, rever o quadro litoestratigráfico
envolvendo estes depósitos e as rochas vulcânicas intercaladas, e discutir a
evolução tectônica da bacia, particularmente considerando a sua relação com
a bacia de Resende, vizinha. A principal área de ocorrência sedimentar
corresponde ao gráben da Casa de Pedra, depressão alongada na direção
ENEWSW, onde são registradas as rochas vulcânicas intercaladas ao registro
sedimentar paleogênico. A norte deste gráben, foram reconhecidas manchas
sedimentares descontínuas, próximas ao rio Paraíba do Sul. Nos estudos
faciológicos, 6 fácies de cascalhos, 4 fácies arenosas e 3 fácies lamosas foram
caracterizadas, sendo reunidas em quatro associações de fácies. As relações
estratigráficas entre as associações faciológicas e destas com as rochas
vulcânicas permitiram a individualização de quatro unidades litoestratigráficas.
A associação de fácies 1, caracterizada por conglomerados clasto-suportados
estratificados, com seixos e blocos de quartzo arredondados, e arenitos
estratificados, corresponde a um sistema fluvial entrelaçado dominado por
cascalhos, ocorrendo sob a forma de “manchas” isoladas a norte do rio Paraíba
do Sul, em contato direto sobre o embasamento pré-cambriano. Estes depósitos
277
Programa de Pós-Graduação em Geologia
Dissertações - Mestrado
Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 29-2 / 2006    p. 268-291
foram reunidos sob a denominação de Formação Ribeirão dos Quatis,
constituindo a unidade litoestratigráfica mais antiga, associada ao registro
sedimentar de uma calha de estiramento alongada segundo a direção NE-SW,
anterior ao momento principal da tectônica geradora do RCSB. A associação
de fácies 2, caracterizada por conglomerados e brechas matrizsuportados e
arenitos lamosos, representando depósitos fanglomeráticos ao longo da borda
sul do gráben da Casa de Pedra, e a associação de fácies 3, composta por
arenitos maciços e estratificados, conglomerados estratificados e pelitos maciços
esverdeados, típicos de um sistema fluvial entrelaçado arenoso, constituem a
unidade estratigráfica denominada de Formação Resende. Estes depósitos são
associados ao principal estágio tectônico formador do RCSB, relacionado a
esforços distensivos NW-SE durante o Eoceno-Oligoceno. A ocorrência de
depósitos de fluxos de detritos marcadamente na borda sul da bacia, quando
comparado com a distribuição desses depósitos na borda norte da bacia de
Resende, indica a inversão da borda principal durante a formação destas bacias,
evidenciando o estabelecimento de uma zona de transferência na área que
separa as duas bacias, onde se verifica uma alta concentração de lineamentos
em feixes contínuos de direção NW-SE a NNW-SSE. Diretamente sobre os
depósitos da Formação Resende ocorrem rochas vulcânicas relacionadas ao
Basanito Casa de Pedra, cujas datações radiométricas disponíveis na literatura
apontam idade Eoceno médio. Esta unidade é interpretada no presente estudo
como representativa do momento de máximo estiramento durante ao evento
tectônico formador da bacia. A associação de fácies 4, composta por arenitos
e conglomerados estratificados, e pelitos laminados e maciços, relacionados a
um sistema fluvial entrelaçado com períodos de afogamento, constitui a unidade
denominada de Formação Pinheiral. Essa unidade apresenta-se disposta
discordantemente sobre a Formação Resende e o Basanito Casa de Pedra,
truncando-as por uma superfície erosiva bastante expressiva na bacia. Todo o
registro sedimentar descrito na bacia de Volta Redonda possui forte correlação
com o quadro estratigráfico da bacia de Resende, com exceção das rochas
vulcânicas. A Formação Ribeirão dos Quatis correlaciona-se diretamente e a
Formação Pinheiral é correlacionável ao Membro Acácias da Formação
Resende. Três eventos tectônicos deformacionais foram caracterizados,
compatíveis com o quadro tectônico descrito para o RCSB: (a) falhas normais
e sinistrais normais NE-SW e normais dextrais NNE-SSW, que afetam as
formações Resende e Pinheiral e não afetam os depósitos neogênicos, são
compatíveis com um regime de transcorrência sinistral E-W, de suposta idade
miocênica; (b) falhas dextrais normais e normais dextrais ENE-WSW, NW-
SE e WNW-ESE, falhas normais NW-SE e NNW-SSE, e falhas sinistrais
normais NNW-SSE, afetando as formações Resende e Pinheiral e a cobertura
neogênica, e não afetando os depósitos quaternários, são compatíveis com um
regime de transcorrência dextral E-W, de idade pleistocênica; e (c) falhas
normais NE-SW e ENE-WSW afetando desde os depósitos paleogênicos até
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a sedimentação quaternária, podem ser relacionadas a um evento de extensão
NW-SE, holocênico. Esta tectônica deformadora condicionou de maneira muito
importante a distribuição do registro sedimentar paleogênico/neogênico na região
da bacia de Volta Redonda.
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Resumo:
Mineralizações de óxido de ferro são largamente controladas por
estruturas crustais e locais, como zonas de cisalhamento, zonas de falha e
contatos litológicos. Um controle cartográfico preciso destas estruturas é crítico
para se encontrar concentrações consideráveis e econômicas destes tipos de
depósitos. O Air-FTG ( Airborne Full Tensor Gravity Gradiometry) é atualmente
a única tecnologia aérea existente capaz de medir o tensor total gradiente de
gravidade e pode ser usado tanto para levantamentos detalhados como
regionais. O sistema aéreo FTG faz medidas em tempo real do gradiente do
campo gravitacional em três direções ortogonais e ao mesmo tempo corrige a
orientação e as acelerações da aeronave. Cada uma destas medidas está
relacionada a contrastes de densidade ou ‘a geometria de corpos superficiais
discretos. O propósito deste trabalho é elaborar um algoritmo numérico para
modelar as cinco componentes independentes do tensor, isto é gxx, gxy, gxz,
gyy e gyz, e usar o conhecimento adquirido com esta modelagem para ajudar
na interpretação dos dados reais e na validação do método Air-FTG . A
aquisição de dados com o sistema Air-FTG foi realizada no Quadrilátero
Ferrífero, no estado de Minas Gerais, Brasil, tendo como objetivo mapear os
corpos de hematita compacta. Foi aplicado um procedimento completo e
prudente para o processamento dos dados de gravimetria terrestre com o intuito
de compará-los com os dados reais do FTG. Os resultados indicam, junto com
a interpretação em comum dos modelos geológicos, que as componentes do
tensor comprovam a alta resolução do sistema, permitindo a identificação de
corpos de minério de ferro com precisão. Os resultados mostram também que
as componentes do sistema FTG conseguem detectar corpos mineralizados
mais próximos da superfície, além de estruturas geológicas como lineamentos,
forma e contorno dos corpos mineralizados. Conclui-se com base nos resultados
do levantamento adquirido com a plataforma Air-FTG que este sistema pode
prover mais informações do que a gravimetria terrestre convencional, quando
o interesse é identificar contrastes laterais de densidade.
